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morte nivela Iodos ^in sepultura, 

•. roc^ também uma balança virtual cm 

e so p; s ! rigorosamculc u valor moral 

c (ju u cila arrebata. 

Quau lo lallGce um opulento, n'o 

admira que se cont< m por muifa-i de- 

zenas «s que o acompaníinm á morada 

ultima, porque sc contaram por muitas 

centenas os que lamlatoriamcnto o cer- 

caram em vida; quando verga um br ço 

que um dia suslenlou o poder nbuna 

nação, ia nbem não admira que muitos 

lhe ividmn homeuagaun, pm-que inuüós 

íeram %s que lhe cultivaraiu a amisade 

vanl .i Hn. èías qu.aujo morre um lilho .'.e 

povo," .im mo Soldado, que nuo n 

saiu das fileiras para pontos de evidencia 

social, e o sou corpo é cercado pelo re- 

speito c pela expressiva saudade de um 

extraordinário numero dc cidadãos, 6 

que esse homem possuía qualidades 

verdadeiramente superiores, c .ipve ca; 

ráclcr bastante puro para m 

aureola íte 4>fostigiqinimjiccliulj»." 

As honras íuimi)re's prestadas hontem 

ao cadavor do Coronci^Miifiâ^ 

ram o testemunho mais el39 

valor moral desse brazilciro. Homem 

pobre, simples militar, som ter maulidò _ 

na sociêda ie outras relações que as da i 

sua esolicra de funccioifario, som ter 

occupattó outras posições que as da sua 

carreira cfílcial, ó preciso ter virtudes 

rcaes -para altrahir o amor dos seus 

ouci 'adãos, e lazer-se venerado por 

Mies. 

A casa n. 171 da rua Marechal Florinno, 

ron verti tia em camara ardente, recehen 

.onkiüj desde cedo muitas senhoras que 

dr mttevar pezames á família do finado 

nilitaifc muitos cavalheiros que foram 

dis os tos a render a ultima honumagem 

a um l^avo dos que, natriülicanienlo,mais 

rospeiro merecem. E as phra-es-. «Era 

um bravo!», «Einou-se um bravo», «IVu- 

deu-sc um soldado cxemplarissímo» eram 

trocadas laconicamcnte entre os que sc 

encojuravam ao lado do caixão, urna 

m rtnrfria do valoroso coínraaudánle da 

fortaleza de Santa Cruz. 

Das 9 1|4 ás 10 da manhã, hora mar- 

cada- para o monto, vimòs chegar 

ãquella com o general Argollo, ajiidorrfe- 

geueral do exercito, com seu ajudante 

ilo ordens; contra-almiranlc ÉinniuO 

t I.Í ' uuAorü.e, 

Costallat, e Manoel Euphrasio, coronel 

Miroliáno Pedro dc Farias, olíiciacs do 

!<> batalhão dc artillicria que sc acha 

?m Santa Cruz, c a offlcialidade da 

mesma fortaleza, com o seu comiháu- 

dante interino major .Tcolás; conimis- 

são de oííiciaes da brigada Policial ; 

lepulados geraes Rodolnho Abreu e 

rança Carvalho; coronel Ilha Moreira; 

co: uni cão do oríiciacs honorários do 

exercilo; representantes dos batalhões 

patrióticos Acadêmico c Tiradcntes; o 

ajudante dc ordens do Sr. ministro da 

guerra, que apresentou pezames cm 

nome do marechal Bernardo Vasqncs ; 

Pr. Emilio de Miranda; um ajudante 

de ordens c rcprcscri«ante ofíicial do 

Sr. presidente da Republica ; uma com- 

missão do 22® batalhão de infanteria, 

o o seu commamlante, coronel Bento 

T bom az Gonçalves; um tilbo do ma- 

rechal Floriano, que apresentou pezames 

em nome da família; o Sr. Nestor As- 

colv, que apresentou pezames por si c 

cm nome do general Francisco Glycerio; 

o Sr. Rangel dc S. Paio; senador Fernando 

bobo* coronel Hermes da Fonseca; ofíi 

ciacs de quasi todos os corpos da guar- 

nição desta capital; coronel Vcspasiano 

c íunilas pessoas mais. 

Tendo chegado o 1° batalhão dc infan- 

teria. sob o commando do tenente-coro- 

nel Edmundo Bittencourt, e postas as 

armas cm funeral; tendo comparecido 

um sacerdote calholico que rezou um 

Requiem; foi, entre lagrimas, fechado 

para sempre o caixão do coronel Pedro 

Alves, e nas suas alças pegaram, para 

conduzil-o ao cochc, o contra-almiranle 

Chave", os gcncraes Argoí/o e Cosfaííaí, 

coronéis Bento Gonçalves,-Hermes e Ves- 

rnaRíaro. 

Gollocado o foretro no ca-ro fnncbre, 

d slocou-se este para a frente do bata- 

lhão em linha, e foram então prestadas 

ao heroico militar as ultimas honras de- 

vidas á sua patente. 0 coronel Pedro 

Alves recebeu a ultima continência do 

soldado brazileiro. 

Depniou o prcslito para Botafogo; e o 

prestito se compunha dc uma longa fila 

dc mais de 100 carros, transportando 

amigos inconsolaveis c admiradores sau- 

dosos do honrado militar. Quando o -co- 

che fúnebre chegou, á esquina da rua 

Voluntários da Patria, c ia fazer a volta 

em direcçâo ao cemitério do S. João Ba- 

tista, uma grande turma de aluamos da 

iscola Militar, com os kepis na mão, 

fizcram-n'o parar, c tomaram a pulso 

o caixão que encerrava preciosissimos 

despojos. 

Foi , uma surpresa commovenle. Os car- 

ros ficaram logo vasios, porque toda 

gentv^ apeou yuia aouuqmuuai a lio 

mocos "patriotas que davam tão bella 

prova de um finíssimo sentimento. 

A pé seguiu o cortejo fnncbre até ao 

cemitério c abi. depois dc um responso 

derradeiro, baixou á terra o coronel 

Pedro Alves, segurando ainda nas cor- 

rentes quatro alnmnos da escola.. 

Antes que a ultima pá dc terra cobrisse 

o feretro, usou da palavra o alferes 

alumno Ricardo Guind, que cm phrases 

sentidas recordou os feitos do bravo 

ofíicial, e pediu que no seu exemplo, nos 

exemplos de Floriano e de Benjamim 

Gonstant que ali também já repousam, 

sc inspirem os que vivem ainda par- 

com ardor defender a Republica, eu,- 

força reside na inquebranlabilidadc tf 

caracter que foi apanagio desses Ires 

mortos queridos. 

E fechou-se a cova em que dorme para 

sempre o que foi honesto, o que foi 

bravo, o que foi patriota, o que em 

vida sc chamou Pedro' Guilherme Alves 

da Silva. 

A digna oflicialidade da fortaleza de 

Santa Cruz, com o seu commandante in- 

terino, o distineto major Jeolás, resolveu 

tomar luto por oito dias, em signal do 

profundo pezar causado pela morte do 

seu commandante effectivo. 

No doloroso funeral do coronel Pedro 

Alves, a redacção d'O Paiz foi repre- 

sentada pelo nósso collega Ferreira da 

Rosa. 

0 Lr. André Cavalcanti, chefe de po- 

liciaa^Sta^apital, conferonciou hontem 

com o Sr. rnimHcóda justiçvjjobre o 

mceling realizado no^tmj^£^--&TffírAnaa^ 

Jà referimps^m nos-as cÕTumnas á 

vinda da j*?tluadra argentina ao Brazil, 

especial de dar significativa 

dc amisade ao nosso povo, e por 
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